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Introdução
● Gestão do Conhecimento (GC).

○ Administrar processos relativos aos fluxos de conhecimento.

○ Múltiplas abordagens e conceitualizações (VALENTIM, 2020).

○ Auxiliar nos processos de inovação.

● Economia Solidária (SINGER, 2002).
○ Reoorganização das relações de trabalho, produção e consumo.

○ Subexploração do tema na Ciência da Informação (FOREST et al., 2018).

● NuMI-EcoSol.
○ Impacto das incubadoras universitárias.

○ Laboratórios de Inovação Social.
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Marco Teórico
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● Gestão do Conhecimento (GC)
○ Principais autores e linhas teóricas:

■ Ecologia da Informação (DAVENPORT; PRUSAK, 1998 ; 2002);

■ Conversão de Conhecimentos (NONAKA; TAKEUCHI, 1997);

■ Criação de Conhecimentos e Espaços de Tomada de Decisão (CHOO, 2003).

○ Contribuição de autores nacionais (HOFFMANN, 2016; VALENTIM, 2020).

○ Knowledge Hiding, Knowledge Safety e Knowledge Loss.

○ Uso de estudos de casos e estudos prévios no local.

● Economia Solidária
○ Coletivo, Cooperativismo e a Autogestão.

○ Estudos na área de CI (ou próximos).

Bases de Dados Consultadas

● BRAPCI
● BDTD
● Web of Science
● SCOPUS
● Periódicos CAPES



● Estudo de Caso
○ Análise documental;

○ Observação direta não-participante;

○ Entrevistas semiestruturadas.

● Enfoque analítico: 
○ Política e cultura informacional;

○ Fluxo de informação;

○ Espaços de tomada de decisão.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza descritiva-exploratória. Até o momento, 

foram realizadas a análise documental, cinco entrevistas e dezessete sessões de 

observação.

Metodologia
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Resultados Parciais
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Caracterização do NuMI-EcoSol

1) Organização de Natureza Knowledge Intensive;

○ Equipe Multidisciplinar;

○ Memória Organizacional (MO);

○ Emergent KM.

2) Autogestão e baseada em Projetos.

○ Inteligência Competitiva Não-Estruturada.

○ Redes de Conhecimento.

3) Fluxo Reverso de Conhecimento.

○ Particularidade na interação com o ambiente externo.

4) Espaços de Tomada de Decisão.

○ Processualidade;

○ Criação de conhecimentos através da dialógica;

○ A rotatividade da equipe e o uso do tempo.

DESAFIOS

a) Representação da Inf.;
b) Interdisciplinaridade;
c) Qualidade do Registro;
d) Fragmentação do Repositório;
e) Knowledge Loss/Drain.

FORÇAS

a) Política e Cultura Inf;
b) Multidisciplinaridade;
c) Registros;
d) Redes de Conhecimento;
e) Abordagem Dialógica.
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Resultados Parciais
5)       Repositório Interno

○ Produção contínua e significativa de registros.

○ “Autogestão Anárquica”;

○ Ausência de sistema de informação;

○ Problemas na representação e recuperação.

Parafraseando:

“A bagunça sempre vai existir. Você diz: existem tais e tal 
ferramentas. Aí eu te pergunto: quais ferramentas eu posso 
utilizar ali?”

Participante do GT02 do PROCOAS

“Isso acontece em quase todas as incubadoras que acompanhei 
[...] muita fragmentação!”

Participante do GT02 do PROCOAS



● Incubadoras de Economia Solidária e Inovação Social
○ O papel da universidade através da extensão.

○ Disseminação de Conhecimentos e Transferências Tecnológicas.

● O NuMI-EcoSol:
○ Autogestão e multidisciplinaridade: o que fazer?

○ Memória Organizacional e o desafio da continuidade.

○ Uso de metodologias simples através de TICs.

● Suporte à inovação social através da GC
○ Índices, sumários, resumos, mapas do conhecimento.

○ Inteligência Competitiva nas redes de conhecimento.

○ A inteligência coletiva e a construção de repositórios autogestionados.

Conclusões Parciais
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